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Entende-se a percepção, segundo Cavalcante e Maciel (2008), como o processo 
básico de apreensão da realidade interna e externa ao indivíduo, em que duas pessoas não 
veem a mesma realidade do meio ambiente. Logo, saber como o indivíduo se relaciona e 
vê o seu entorno espacial, torna-se de extrema importância, devido ao fato de que, por 
possuírem percepções diferentes, as respostas a programas de educação ambiental podem 
diferir ao ponto de que nem sempre uma técnica de Educação Ambiental funciona para os 
mesmos indivíduos ou grupos e podem tornar-se deficientes ou, até mesmo, ineficientes.  
Dias, Leal e Carpi Junior (2016) reforçam que a Educação Ambiental se liga ao 
indivíduo como ser social, dando importância a sua percepção individual como 
elemento da prática ou disseminação da EA sob os olhares de diferentes atores no 
espaço social.  
O Parque Estadual José Lutzenberger, conhecido popularmente como Parque da 
Guarita, foi escolhido como local de estudo, por não ser uma unidade de conservação 
regida pela lei do Sistema Nacional de Unidades de Conservação, mas apresentar 
características de uma, e por ter uma grande importância geológica, ambiental, 
paisagística, cultural e econômica, recebendo cerca de 30.000 visitantes anualmente 
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(TORRES, 2018). Gerando assim, uma grande necessidade de criação e realização de 
estratégias de educação ambiental para conscientizar a população da importância de 
conservar essa área. Logo, este estudo tem como objetivo analisar a percepção 
ambiental dos visitantes sobre o Parque Estadual José Lutzenberger. 
Diante do exposto, este estudo se justifica pela necessidade de serem reforçadas 
e/ou criadas novas estratégias de Educação Ambiental para o Parque Estadual José 
Lutzenberger, através da análise da percepção ambiental dos visitantes do local. 
 
Desenvolvimento 
A presente pesquisa quanto à natureza, baseia-se com uma metodologia, quanti-
qualitativa, do tipo exploratória, de levantamento, descritiva e de campo. Quanto à 
amostragem, foi definida como não probabilística, pois não teve o objetivo de 
extrapolar os dados para a população inteira de visitantes do parque. 
Foram entrevistados um grupo de 20 pessoas, sendo 10 deles dentro da área do 
parque, e o restante ocorreu fora da área do parque, mas com pessoas que eram 
frequentadoras desse local. 
O estudo foi realizado no Parque Estadual José Lutzenberger que possui uma 
área com cerca de 350 hectares, conhecido popularmente como Parque da Guarita, 
pertencente ao município de Torres, localizado no extremo norte do litoral do Rio 
Grande do Sul, na divisa com o estado de Santa Catarina. Para o procedimento de 
levantamento de dados, foram aplicados questionários que consistiram de perguntas 
abertas e fechadas.  
Entre os visitantes pesquisados, gênero masculino representado com 60% dos 
entrevistados (12 indivíduos) e o feminino com 40% (8 indivíduos). Em relação à idade, 
faixa etária entre 41 a 50 anos (40% = 8 indivíduos), seguido da faixa de idade superior 
aos 50 anos (25% = 5 indivíduos), 31 a 40 anos e 19 a 30 anos com 15% cada (3 
indivíduos cada), seguido de um indivíduo com menos de 18 anos (5%).  
Em relação às duas primeiras perguntas do questionário (O que é? e Qual a 
Função do Parque da Guarita?), a primeira questão indicou que a alternativa “Ponto 
Turístico” foi a mais destacada, podendo-se inferir que esse fato se deu em parte pela 
grande divulgação sobre o Parque como um ponto turístico.  
Condizente a alternativa da primeira questão “O que é?”, “Local para preservar 
o meio ambiente”, que foi a segunda mais destacada, já a alternativa da segunda questão 
(Função) “Proteger o Meio Ambiente”, foi a segunda mais destacada (após a alternativa 
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“Todas as alternativas”), podemos inferir que um dos fatos que corroborou para isso, foi 
a divulgação do local como de extrema importância para a conservação, principalmente 
por parte de ONGs, ambientalistas e simpatizantes, muitas vezes atrelado ao “Turismo 
Ecológico”, ao “Turismo Consciente”. 
Com relação à pergunta “Motivo de visita ao Parque?”, em maior destaque 
foram “Caminhadas”, provavelmente, condiz pelo local oferecer meios para tal, como 
trilhas e estradas, “Lazer” provavelmente refere-se ao “Turismo Ecológico”, “Práticas 
de Esportes”, ainda, pelo ao fato de haver no Parque locais para a realização dessas 
atividades. 
Referente à pergunta “há aspectos positivos no parque?”, todos responderam 
que sim, sendo que para cada resposta positiva, pediu-se para ser descrito tal motivo, 
categorizados, como: Proteção ao Meio Ambiente (33%), Beleza Natural (30%), Lazer 
(22%), Importância Cultural (8%) e Estrutura Física (7%).  
Frente aos aspectos positivos do Parque, que obtiveram 100% de destaque, 
quando perguntados “Em sua opinião, há aspectos negativos no Parque?” obtivemos 
55% de entrevistados que acreditam não haver aspectos negativos, mas em 
contrapartida, 45% assinalaram que sim, há aspectos negativos no Parque. Notou-se 
que, esses aspectos descritos foram em geral relacionados à gestão do local, como: “Má 
conduta de visitantes”, “Segurança”, “Cobrança”, “Limpeza”, “Infraestrutura” e 
“Administração”. 
Partindo para as questões referentes aos conhecimentos dos entrevistados sobre a 
diversidade do local, analisaram-se em conjunto as questões referentes à flora, fauna e 
geologia. De acordo com Buckley (2006 apud MOREIRA; HEVIA 2012, p. 125) “[...] 
mais provavelmente as pessoas viajam para ver belezas cênicas que são essencialmente 
geológicas, do que para ver plantas e animais em particular”, entretanto, segundo 
Moreira e Hevia (2012, p. 125) “[...] para muitas pessoas, as rochas não despertam a 
mesma atenção do que uma floresta ou animais, em virtude do movimento, coloração, 
sons e interação”.  
Quando perguntados “Em sua opinião, é importante conservar o Parque da 
Guarita?”, verificou-se que na opinião de todos é importante conservar. Para cada 
“sim”, pediu-se o motivo, destacando para o turismo/lazer, para a preservação das 
formas de vida existente no local e assim, para o usufruto das futuras gerações, e pela 
importância cultural/histórica do local.  
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Em relação à pergunta final, questionou-se os entrevistados sobre o que é “meio 
ambiente”, obteve-se respostas que foram categorizadas de acordo com Reigota (1995): 
Naturalista, segundo a qual o meio ambiente voltou-se apenas para aspectos da natureza 
como, por exemplo, os animais, as matas etc., excluindo o ser humano; 
Antropocêntrica, a concepção de que o meio ambiente voltou-se para aspectos em que 
os mesmos eram úteis para o ser humano, e de que a percepção envolvia o ser humano 
como centro; e Globalizante, concepção voltada para aspectos em que envolviam uma 
relação entre a sociedade humana e a natureza. Foi necessária a criação de mais uma 
categoria, a Generalista que, de acordo com as repostas, englobou tudo que existe, sem 
necessariamente estabelecer uma relação entre elas. 
Logo, verificou-se que 60% dos entrevistados tem uma visão que o ser humano 




A concepção de meio ambiente antropocêntrico, discutido na última questão, 
corrobora com a concepção de meio ambiente analisada nas demais questões, notou-se 
uma grande afeição por parte dos entrevistados para com o Parque, pelo fato dele 
oferecer, através de seus recursos naturais, belas sensações e recompensas. Tal 
concepção, que na visão de muitos, é tida como algo não muito bom, principalmente 
pelo fato da grande degradação que vem ocorrendo por conta do ser humano se colocar 
acima da natureza (em uma visão antropocêntrica), mas nesse estudo é vista como algo 
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